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& locomotiva, que se converteu a pouco e pouco no.
trem elétrico, a fim de que a Civilização aprimo-
rasse os sistemas de condução que prosseguem para
mais altas expressões evolutivas.

O firmamento era vasculhado pelos olhos hu-

manos há milênios, mas foi necessário que um as-
trônomo inventasse lentes, para que os povos re-
colhessem as preciosas informações do Universo,
que já havia antes deles.

O princípio é idêntico para a vida moral.

Precisamos hoje e em toda parte dos criadores
de harmonia doméstica e social, dos desenhistas de
pensamentos certos, dos escultores de boas obras.

O tempo nos ensinará a entender a necessidade
básica de se criar condições para o entendimento.
mútuo, como já se estabeleceram normas para o,
trânsito fácil do automóvel.

Inventa em tua existência soluções de confor-.
to, suscita motivos de paz, traça diretrizes de me-.
lhoria, faze o que ainda não foi aproveitado na.
realização da riqueza íntima de todos.

Provavelmente estamos na atualidade em es-
tágio obscuro de lições, sob a atuação imperiosa
de ações passadas. Mas não nos será correto es-
quecer que somos Inteligências com raciocínio claro.
e que, se antigamente nos foi possível colocar em
ação as causas que neste momento e neste local
nos infelicitam, retemos conosco a sublime facul-
dade de idear, planejar e construir.

Ajamos na construtividade de Jesus, sejamos |
semeadores de esperança.
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E — Cap. XII — Item 3
L — Questão 524

Temas estudados:

Colaboração com os benfeitores espi-
rituais

Força do pensamento
Harmonização
Influenciação espiritual destrutiva
Necessidade de recuperação
Combate à obsessão

Ambiente espiritual

Há, sem dúvida, uma tarefa especial, particu-
larmente destinada aos espíritas, à margem das
obrigações que lhes são peculiares: a formação de
ambiente adequado ao trabalho edificante dos Bons
Espíritos.

Conscientes de que somos sustentados por le-
giões de instrutores, domiciliados em planos subli-
mes, e informados de queeles se propõem amparar
a Humanidade, será justo relegar tão-sômente a
médiuns e fenômenos a cooperação com eles? Aliás,
é necessário considerar que a mediunidade deve
ser laboriosamente burilada, a fim de refleti-los, e
que os fenômenos quase sempre se perdem na cin-
za da dúvida ou na corrente tumultuária da dis-
cussão.

Todos nós estamos convocados a colaborar com
os Mensageiros do Senhor, notadamente no senti-
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do de preparar-lhes ambiente favorável à mani-

festação.
Para isso, principiemos por banir do cérebro

toda ideia de crueldade, violência, pessimismo, aze-.

dume... Diante de qualquer pessoa, sintamo-nos.

à frente de criatura irmã que aguarda de nossa

parte o amor com que fomos quinhoados pela Pro-

vidência Divina.

No repouso ou na atividade, no lar ou na via

pública, atendamos à harmonização e à serenida-

de. Conversando, evitemos imagens de irritação ou

maledicência. Fujamos de repisar comentários em.

torno de escândalos e crimes, detendo-nos em casos.
escabrosos apenas o tempo imprescindível ao es-

clarecimento da verdade, sem converter a sinceri-

dade em botija de fel. Comuniquemos alegria e
confiança aos que convivem conosco. Tenhamos a
coragem de praticar o bem que apregoamos, bus-

cando com diligência a ocasião de servir.

Se surge o impositivo de alguma retificação,
em nosso círculo de trabalho, coloquemo-nos no

lugar do corrigido para que a brandura nos acon-

selhe, e, doando algo, situemo-nos na posição de

quem recebe, para que a vaidade não se nos insi-

nue na plantação de solidariedade.

E' forçoso recordar, sobretudo, que os alicer-
ces de qualquer ambiente espiritual começam nas

forças do pensamento.
Todos nós, os desencarnados e encarnados que

nos vinculamos à seara espírita-cristã, contamos

com o apoio dos Instrutores da Vida Maior. Isso |
é mais que natural, ante as necessidades que nos
assinalam a senda, mas não nos será lícito esque-

cer que eles também esperam por nosso auxílio,

a fim de que possam mais amplamente auxiliar.    
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Influenciações espirituais sutis

Sempre que você experimente um estado de
espírito tendente ao derrotismo, perdurando hã
várias horas, sem causa orgânica ou moral de des-
taque, avente a hipótese de uma influenciação es-

piritual sutil.
Seja claro consigo para auxiliar os Mentores

Espirituais a socorrer você. Essa é a verdadeira
ocasião da humildade, da prece, do passe.

Dentre os fatores que mais revelam essa con-
dição da alma, incluem-se:

— dificuldade de concentrar ideias em moti-
vos otimistas;
— ausência de ambiente íntimo para elevar os

sentimentos em oração ou concentrar-se leitura
edificante;
— indisposição inexplicável, tristeza sem razão

aparente e pressentimentos de desastre imediato;
— aborrecimentos imanifestos por não encon-

trar semelhantes ou assuntos sobre quem ou o que
descarregá-los;
— pessimismos sub-reptícios,irritações surdas,

queixas, exageros de sensibilidade e aptidão a con-
denar quem não tem culpa;
aêa, forçada de fatos e atitudes

ou dos outros, que você ã Tespon-
der à realidade; s PERSA É
- . > hiperemotividade ou depressão raiando na
iminência de pranto;

— ânsia de investir-se no papel de vítima ou
de tomar uma posição absurda de auto-martírio;
— teimosia em não aceitar, para você mesmo,

que haja influenciação espiritual consigo, mas, pas-
sados minutos ou horas do acontecimento, yêm-lhe
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a mudança de impulsos, o arrependimento, a re-

composição do tom mental e, não raro, a constata-

ção de que é tarde para desfazer o erro consumado,

São sempre acompanhamentos discretos e even-

tuais por parte do desencarnado e imperceptíveis

ao encarnado pela finura do processo.

O Espírito responsável pode estar tão incons-

ciente de seus atos que os efeitos negativos se

fazem sentir como se fôssem desenvolvidos pela
própria pessoa.

Quando o influenciador é consciente, a ocor-

rência é preparada com antecedência e meticulosi-

dade, às vezes, dias e semanas antes do sorrateiro
assalto, marcado para a oportunidade de encontro
em perspectiva, conversação, recebimento de carta,

clímax de negócio ou crise imprevista de serviço.
Não se sabe o que tem causado maior dano

à Humanidade: se as obsessões espetaculares, indi-

viduais e coletivas, que todos percebem e ajudam
a desfazer ou isolar, ou se essas meio-obsessões

de quase-obsidiados, despercebidas, contudo bem
mais frequentes, que minam as energias de uma

só criatura incauta, mas influenciando o roteiro de
legi de outras.

Quantas desavenças, separações e fracassos

não surgem assim?
Estude em sua existência se nessa última quin-

zena você não esteve em alguma circunstância com

características de influenciação espiritual sutil. Es-
tude e ajude a você mesmo.
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E — Cap. XVII — Item 4
L — Questão 717

Temas estudados:

Equipe de ação espírita
Templo espírita
Concurso necessário
Receber e dar
Supérfluo e fraternidade
Auxílio e oportunidade

O espírita na equipe

Numerosos companheiros estarão convencidos
de que integrar uma equipe de ação espírita se

resume em presenciar os atos rotineiros da insti-

tuição a que se vinculam e resgatar singelas obri-
gações de feição econômica. Mas não é assim.
O espírita, no conjunto de realizações espíritas, é
uma engrenagem inteligente com o dever de fun-
cionar em sintonia com os elevados objetivos da
máquina.

Um templo espírita não é simples construção
de natureza material. E' um ponto do Planeta
onde a fé raciocinada estuda as leis universais
mormente no que se reporta à consciência e à jus-
tiça, à edificação do destino e à imortalidade do
ser. Lar de esclarecimento e consolo, renovação esolidariedade, em cujo equilíbrio cada coração que


